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Levantamento de plantas ruderais do bairro Cachoeira em 
Unaí (Minas Gerais, Brasil) 

 
Brenda Ribeiro da Silva¹, Micheline Carvalho Silva² 
 
 

Resumo 
 
  
Dos 43 bairros existentes em Unaí, o bairro Cachoeira conta com diversos 
terrenos baldios, além de estar localizado próximo ao rio que passa na entrada da 
cidade, fatores que contribuem diretamente para a quantidade significativa de 
plantas ruderais. Essas plantas apesar de pouco observadas podem apresentar 
diversas qualidades. Conhecendo melhor as plantas ruderais da cidade de Unaí, 
foram coletadas 70 amostras das quais identificadas 21 espécies distribuídas em 
10 famílias.  
 

Palavras chave: flora ruderal, plantas invasoras, noroeste de Minas Gerais. 

 
Abstract 
 
 
Of the 43 neighborhoods in Unaí, the Cachoeira neighborhood has several vacant 
lots, besides being located near the river that passes at the entrance of the city, 
factors that contribute directly to the significant amount of ruderal plants. Although 
these plants are poorly observed, they may have different qualities. Knowing better 
the rudal plants of the city of Unaí, were collected 70 samples of which identified 
21 species distributed in 10 families. 
 
Keywords: ruderal flora, invasive plants, northwest of Minas Gerais. 
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Introdução 

 Possuindo uma população de aproximadamente 83.500 habitantes, a 

cidade de Unaí possui clima tropical úmido com temperaturas variando entre 

máximas de 40°C e mínimas de 12°C, que se enquadra no tipo Aw (Koppen, 

1948), com inverno seco, sendo a precipitação do mês mais seco inferior a 60 mm 

e a temperatura média do mês mais frio superior a 18ºC (EPAMIG 2014). A 

vegetação nativa da região é composta em sua maior parte por gramíneas, 

arbustos e árvores esparsas (EITEN, 1994) características essas típicas do bioma 

cerrado.  

              Se tratando da área agrícola e agropecuária, Unaí se destaca em várias 

posições, estando em primeiro lugar na produção de feijão da américa latina e 

entre os maiores produtores de milho, soja, sorgo do estado (Unaí, 2017). 

A cidade é dividida em 43 bairros e o bairro Cachoeira, se destaca por 

conter diversos terrenos baldios, e se localizar próximo ao rio Preto, curso de água 

que passa na entrada da cidade, estando presente em Minas Gerais e Goiás. 

             O homem, quando da conquista de novas terras, leva consigo seus 

implementos agrícolas, animais e plantas domesticadas, e junto a estes, frutos 

e/ou sementes de plantas consideradas indesejáveis (BRANDÃO et al., 1982, 

GAVINALES et al., 1991). Quando se dá a instalação de seus núcleos de 

colonização, dispersa, concomitantemente, os diásporos dessas plantas que, com 

o correr dos tempos, invadem não só os terrenos baldios, como também, infiltram-

se na vegetação nativa (BRANDÃO et al., 1982, GAVINALES et al., 1991). No 

primeiro caso, essas plantas são denominadas de plantas ruderais e/ou invasoras 

e, quando nas culturas, de plantas daninhas (BRANDÃO et al., 1982, GAVINALES 

et al., 1991). 

Durante o processo evolutivo, essas plantas adaptaram-se, ocupando 

tipos de ambientes urbanos que são áreas de grande concentração de nitrogênio  
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(LORENZI, 1991). Estas espécies rústicas fazem parte da cultura humana e estão 

inseridas nos conhecimentos etnológicos das comunidades (SILVA et al., 2008; 

PASA 2011, SOUZA et al., 2012) e sempre serão parte colateral dos processos 

agrícolas e urbanos, apesar de todos os esforços defensivos da agricultura 

moderna. Por outro lado, a maioria é empregada na medicina caseira, outras são 

tóxicas ou têm propriedades inseticidas (LORENZI, 1991). Algumas plantas 

ruderais são ainda consideradas indicadores ecológicos, por desenvolverem-se 

bem e assim, serem encontradas frequentemente em solos que possuem 

determinados minerais importantes na fertilidade (PALEARI, 2017). 

Se tratando do estado de Minas Gerais, os estudos dessas plantas ainda 

são escassos, mas se fez crescente nos últimos anos. Em Lavras foram 

identificadas 175 espécies pertencentes à 41 famílias (GAVILANES e D’ANGIERI 

FILHO, 1991). Vale ressaltar que o trabalho se passou há 27 anos atrás, podendo 

essa flora estar em maior número atualmente. Em Belo Horizonte, no trabalho de 

Vichiato e Vichiato (2016) foram identificadas 171 espécies em 44 famílias, 

demonstrando suas diversas peculiaridades. No noroeste de Minas Gerais, não há 

estudos das plantas ruderais, portanto, o presente estudo teve como objetivo 

coletar e identificar plantas ruderais situadas no bairro Cachoeira, na cidade de 

Unaí, afim de conhecer cada uma dessas invasoras para o possível manejo 

adequado. 

 

Material e métodos  

Área de estudo 

O estudo foi realizado no bairro Cachoeira em Unaí, que se localiza ao 

norte da cidade, constituído por diversas casas e terrenos contendo construções. 

A escolha do bairro se deu ao fato da atual localização do campus provisório da 

Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha, bem como, observações de 

vasta existência de plantas ruderais em terrenos baldios, praças, margens de ruas 

e avenidas, em proximidades às residências e afins. 

Coleta do material e identificação 
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Foram realizadas coletas de material botânico entre os meses de Março a 

Julho de 2018. As visitas ocorreram em áreas onde se encontravam plantas 

ruderais, incluindo terrenos baldios. A coleta era de ramos contendo flor e/ou fruto, 

através de caminhadas aleatórias pelo bairro, por diversas ruas. Esse material foi 

prensado e herborizado, conforme técnicas descritas por MORI et al., (1989).  

            O material foi acondicionado no laboratório de Biologia da Universidade 

Federal dos Vales do Jequitinhonha, Campus Unaí e identificados com auxílio de 

chaves de identificação e literatura especializada e eventualmente consulta a 

especialistas. As famílias botânicas seguem o sistema APG IV (2016). 

Posteriormente o material será armazenado no herbário do Instituto de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – Campus 

Unaí. As duplicatas serão enviadas ao herbário UB, da Universidade de Brasília. 

 

Resultados e discussão 

Até o presente momento foram coletadas como plantas ruderais na cidade 

de Unaí – MG, 70 amostras sendo identificadas 21 espécies pertencentes a 10 

famílias botânicas apenas no bairro Cachoeira. Esse bairro denotado como uma 

amostra da cidade mostrou-se bastante característico para o estabelecimento de 

diversas ruderais, algumas em maior número e em bastante distribuição pelo 

mesmo. Através das coletas, foi possível observar a existência maior dessas 

plantas em terrenos baldios e calçadas, lugares esses, favoráveis para o 

crescimento dessas plantas. 

Nesse estudo, foi possível identificar a existência de ruderais de Unaí já 

presentes em outros trabalhos como o de Cervi e Guimarães (1975) em Curitiba - 

PR, o de Lisboa (1956) em Ouro Preto - MG, Pedrotti e Neto (1998) no 

levantamento em Cuiabá - MT, Pereira e Agarez (1974, 1977) no Rio de Janeiro, 

Pott e Pott (1985) estudando as ruderais de Corumbá - MS. Embora sendo 

literaturas mais antigas, ainda sim, conota a existência de ruderais similares, bem 

como ressalta que essas plantas já vinham sendo estudadas. Atualmente, tanto a 

vegetação introduzida como a remanescente nas cidades dependem e têm grande 
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influência da administração municipal no que se refere às áreas públicas (praças, 

parques, jardins de instituições públicas e arborização de ruas), e da população 

local nas áreas particulares e de calçadas. Além desses fatores políticos e 

culturais, o fator econômico também pode influenciar na quantidade e na da 

vegetação urbana (BIODI e MACEDO, 2006). Em Unaí não é diferente, 

principalmente por encontrar facilmente essas plantas por todo lugar, ainda que 

coletadas ainda apenas no bairro Cachoeira, ressaltando o fato de que mesmo 

passando despercebidas à vários olhares, elas estão presentes. 

Os centros urbanos podem possuir grande riqueza florística que pode ser 

até maior do que a dos seus arredores (CARNEIRO & IRGANG, 2005) e, em 

determinadas circunstâncias, as plantas ruderais são a única proteção do solo 

contra a erosão provocada por ventos e chuvas e são fonte de néctar, que atrai e 

serve de alimento para diversas espécies de abelhas e insetos parasitas e 

predadores de herbívoros que atacam a vegetação cultivada pelo homem, como 

as joaninhas, os pulgões, a lagarta da couve e do cartucho do milho (PALEARI, 

2012). Na observação em alguns locais pelo bairro, foi possível constatar que 

essas plantas participam inclusive da mitigação de alguns terrenos baldios com 

pequenas erosões, bem como, presentes em alocações contendo colmeias de 

abelhas.  

As duas famílias com maior número de espécies identificadas no bairro 

Cachoeira foram Convolvulaceae (5 espécies) e Fabaceae (4 espécies), seguidas 

por Asteraceae, Amaranthaceae, Malvaceae, Poaceae (2 espécies) e por último 

Apocynaceae, Curcubitaceae, Solanaceae e Verbenaceae (1 espécie), presentes 

na Tabela 1. 

Embora tenhamos uma baixa amostragem da cidade de Unaí, 

representando apenas um bairro, o número de espécies amostrada é bastante 

significativo o que conota o fato de que plantas ruderais são bastante comuns em 

cidades apesar de pouco observadas, algumas mais comuns que outras. 

Ressalta-se nos resultados o fato de que ainda há plantas em identificação, na 

Tabela 2 encontra-se as plantas coletadas e ainda nesse processo, afim de 
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demonstrar que o trabalho está em andamento e ainda há possibilidades de 

encontrar outras espécies e famílias. Demonstra também, a existência significativa 

de Fabaceae juntamente com as já identificadas presente no bairro Cachoeira, o 

que coincide com outros trabalhos, bem como conota com o grande número de 

espécies dessa família.  



12 

 

Tabela 1 - Plantas ruderais coletadas, contendo família, espécie e autor, voucher e nº da coleta, nome comum, hábito e substrato.  
     Bairro Cachoeira, Unaí – MG.                                                                                                                                                              Continua... 

Família Espécie e autor  Nº da coleta Nome comum Hábito Substrato 

Amaranthaceae Alternanthera tenella Colla. B.R.S. 5,43 Periquita roseta Erva  S 

 
Gomphrena celosioides Mart. B.R.S. 36  

 

S 

   

 

  Apocynaceae Catharanthus roseus L. G. Don. B.R.S. 37    Maria sem vergonha  Herbácea  PC 

   

 

  Asteraceae Tridax procumbens L. B.R.S. 2,38,49 Erva de touro  Procumbente  PC 

 
Centratherum punctatum Cass. B.R.S. 63 Perpétua roxa Herbácea TB 

   

 

  Convolvulaceae Ipomoea hederifolia L. B.R.S. 68 Corda de viola  Trepadeira TB 

 
Ipomoea triloba L. B.R.S. 21,41,69 Gramofone Trepadeira TB 

 
Distimake aegyptius L. A.R. Simões & Staples B.R.S. 70 Jetirana de batata Trepadeira PC 

 
Distimake cissoide (Lam.) A.R. Simões & Staples B.R.S. 24,57  Trepadeira S 

 
Camonea umbellata  L. A.R. Simões & Staples B.R.S. 52  Trepadeira S 

   

 

  Cucurbitaceae Momordica charantia L. B.R.S. 8,28 Melão de São Caetano Trepadeira  S 

   

 

  Fabaceae  Aeschynomene denticulada Rudd. B.R.S. 34 Pega-pega Erva TB 

 
Clitoria ternatea L. B.R.S. 31 Clitóris  Trepadeira S 

 
Desmodium incanum (Sw.) DC. B.R.S. 26 Mata pasto Herbácea TB 

 
Macroptilium atropurpureum (DC.) Urb. B.R.S. 25,53 Siratro Trepadeira PC 

   

 

  Malvanacea  Sida cordifolia L. B.R.S. 42 Chá bravo  Herbácea PC 

 
Sida rhombifolia L.  B.R.S. 35 Chá bravo  Herbácea TB 

   

 

  Poaceae Pennisetum setosum (Sw.) Rich. B.R.S. 40 Capim avião  Erva  PC 

 
Rhynchelytrum repens (Willd.) C.E. Hubb. B.R.S. 66 Capim favorito Herbácea  PC 
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  Solanaceae  Solanum capsicoides All. B.R.S. 1,64 Aberranta cavalo  Erva TB 

   

 

  Verbenaceae  Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl. B.R.S. 23 Gervão  Erva  PC 

 
 
 

Tabela 2 - Plantas ruderais coletadas e ainda em fase de identificação. Bairro Cachoeira, Unaí – MG. Continua... 

Família Espécie e autor  Nº da coleta Nome comum Hábito Substrato 

Amaranthaceae 
 

B.R.S. 11,65  

  

   

 

  Acanthaceae  
 

B.R.S. 4  

  

   

 

  Asteraceae 
 

B.R.S. 16,44,58  

  

   

 

  Bignoniaceae  
 

B.R.S. 55  

  

   

 

  Euphorbiaceae 
 

B.R.S. 3,6,7,50,51  

  

   

 

  Fababaceae 
 

B.R.S. 9,30,39,56,45,10,13  
  

   

 

  Malvaceae 
 

B.R.S 33,14  

  

   

 

  Solanaceae 
 

B.R.S. 60  

  

   

 

  

   

 

  

+Nota: PC - Próximo a calçada; S - Solo; TB - Terreno Baldio. 
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Existe ainda, números de coletas em identificação inclusive em nível de 

família, conforme se dá o andamento das identificações, o trabalho tende a ser 

modificado. A quantidade de espécies e famílias já identificadas pode ter ocorrido 

por diversos fatores relacionados à realocação desses lugares com o passar dos 

anos através da dispersão de frutos e sementes dessas plantas por diferentes 

meios, como por animais e insetos, ventos, chuvas e escoamentos, ou até mesmo 

pelo homem, evidenciando o fato de que esse mecanismo permite que essas 

espécies se multipliquem em outros locais.   

A heterogeneidade da riqueza florística no ambiente urbano pode ser 

resultante do distúrbio contínuo nas cidades, por exemplo, o movimento de 

pessoas e veículos, as operações de limpeza e a mudança continuada do uso da 

terra, acompanhada pela destruição e a edificação de novas estruturas urbanas 

(CARNEIRO & IRGANG, 2005). Comparando-se com a flora ruderal da literatura 

de Belo Horizonte, constata-se que se encontra sempre, mesmo que em menor 

número, espécies em comum, especialmente das Asteraceae, Fabaceae, 

Convolvulaceae. Esse resultado vai ao encontro da afirmação de Mueller-Dombois 

& Ellenberg (1974) de que combinações similares de espécies ocorrem em 

condições similares de habitat, ainda que em lugares bastante separados 

geograficamente. A existência de espécies em comum em cidades mais distantes 

deve-se, provavelmente, ao caráter cosmopolita dessas plantas, e à grande 

mobilidade humana atual, a qual é um fator facilitador da disseminação de 

propágulos entre os locais (VICHIATO & VICHIATO, 2016). 

Algumas espécies mais encontradas e comuns em outros estudos de 

plantas ruderais, como Momordica charantia (figura 1, letras A e B), encontrada 

em diversos locais pelo bairro, principalmente em terrenos baldios. Espécie essa 

considerada medicinal, estudos científicos publicados nos últimos 10 anos 

mostram que ela apresenta propriedades anti-tumorais e anti-cancerígenas, bem 

como, pesquisas têm sido realizadas a respeito de sua atividade antiviral no HIV 

(LUCIANE KAWA, 2013). Essa espécie está presente em outras literaturas, como 



15 

 

no levantamento da flora ruderal em Belo Horizonte por Vichiato e Vichiato (2016), 

e se enquadra como uma planta ruderal bem comum em centros urbanos. 

A família Convolvulaceae possui grande distribuição de espécies no 

mundo (SOUZA et al., 2014). Para o Brasil são reportadas 401 espécies em 21 

gêneros as quais podem ser encontradas em todos os Estados e domínios 

fitogeográficos (BFG 2015). Essas espécies são representadas, em sua maioria 

pelo gênero Ipomoea e sua existência se mostrou significativa no bairro 

Cachoeira, corroborando com diversos trabalhos sobre ruderais, como por 

exemplo o estudo em Lavras por Gavilanes e Filho (1991), onde foram 

encontradas pelo menos cinco espécies de Ipomoea, por toda a cidade. No bairro 

cachoeira foram encontradas duas espécies (Figura 1, letras C e D) ocorrendo em 

terrenos baldios do bairro. 

Se tratando do gênero Distimake, a existência de duas espécies se 

mostrou quantitativamente expressas. A Jetirana ( Distimake aegyptius) (Figura 1, 

letra E) é uma forrageira alternativa para a produção de silagem e de feno, não só 

na forma direta, mais como aditivo para o melhoramento proteico e da 

composição química bromatológica da silagem de milho (PEREIRA et al., 2007). 

Confere uma ótima aceitação pelos animais, principalmente caprinos, ovinos e 

bovinos, fazendo parte de sua dieta (BRAGA, 1976), sendo encontrada em matas, 

cercas, clareiras, roçados e em quase todo tipo de solos: arenoso, argiloso, 

arenoso-argiloso e massapê (CORRÊA, 1984). No bairro cachoeira foram 

encontradas duas espécies ocorrendo próximas à calçadas ou em terrenos baldio.

Fabaceae, caracterizada por ser uma família extensa e conter diversas 

espécies possuem grande importância econômica e ecológica. Nos ecossistemas 

brasileiros, as espécies da dessa família são representativas em diversidade e 

densidade (COSTA, et al., 2010). A família é o terceiro maior grupo do reino 

vegetal, sendo constituído, em sua maioria, por árvores tropicais (SPRENT, 2001). 

No bairro Cachoeira foram encontradas quatro espécies. Dentre elas, destacamos 

duas espécies que são bastante utilizadas na área de ornamentação, são elas: 

Clitoria ternatea e Macroptilium atropurpureum. A Clitoria ternatea (Figura 1, letra 
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G) é conhecida como feijão borboleta ou cunhã devido ao formato de sua flor, 

bastante utilizada em ornamentação, bem como, recentemente descoberta em uso 

culinário por ser comestível (PALEARI, 2012). A espécie Macroptilium 

atropurpureum (Figura 1, letra H) tem interesse agronômico, a variedade se tornou 

uma leguminosa das mais populares dos trópicos por ser resiste à seca, em 

pequena intensidade e à geada, além de possuir um rendimento de forragem 

bastante aceitável e apetecível tanto para os ovinos como para os bovinos 

(VILELA, 2009). 

Asteraceae (Figura 1, letras I e J) corresponde a uma família cosmopolita, 

sendo as herbáceas altamente infestantes, propagam-se por sementes e algumas 

espécies são de fácil dispersão pelo vento e outras com aquênios apresentando a 

zoocoria como dispersão (SOUZA et al., 2012). A maioria das espécies ocorre 

preferencialmente em formações campestres e montanas nas regiões sub-

tropicais e temperadas do mundo (SOUZA et al., 2012). Pode-se verificar a maior 

riqueza da família Asteraceae em ambientes modificados da flora original. Vichiato 

e Vichiato (2016) em seu levantamento em Belo Horizonte, encontraram espécies 

dessa família como sendo a de maior número, contendo ao todo 32 espécies. No 

bairro cachoeira foram encontradas duas espécies próximas à calçadas ou em 

terrenos baldios.  

Quanto à similaridade familiar, trabalhos realizados no Brasil, as famílias 

de espécies ruderais mais representativas geralmente são sempre, Asteraceae e 

Poaceae. Segundo Aranha (1987), no Estado de São Paulo cerca de 80% das 

plantas invasoras são anuais, incluindo-se nesse grupo praticamente todas as 

representantes da família Asteraceae e numerosas Poaceae.  

As Poaceae são plantas amplamente distribuídas em todo o mundo, 

algumas adaptadas ao clima tropical quente e úmido; outras a regiões polares, 

onde a luz solar direta é ausente na maior parte do ano, são importantes 

elementos da vegetação pantanosa, mas podem também habitar regiões 

desérticas, onde a precipitação anual é mínima (GOULD e SHAW, 1983).  
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O Brasil é um dos países com maior número de espécies de gramíneas. 

Foram encontradas duas espécies de Poaceae no bairro Cachoeira, Pennisetum 

setosum (Figura 1, letra K) e Rhynchelytrum repens (Figura 1, letra L), ambas 

caracterizadas por serem daninhas em plantações de diversas culturas. Porém, 

Rhynchelytrum repens (Figura 1, letra L) tem sido utilizada tradicionalmente e/ou 

experimentalmente no tratamento de diabetes, sendo que o estudo desta espécie 

poderá resultar em novas fontes potenciais de drogas antidiabéticas (MARLES; 

FARNSWORTH, 1995). 

A família Amaranthaceae apresenta 170 gêneros e 2000 espécies, sendo 

que no Brasil ocorrem 20 gêneros e, aproximadamente, 100 espécies (SOUZA e 

LORENZI 2005). No bairro em Unaí foram encontradas duas espécies que 

representam essa família, Alternanthera tenella Colla (Figura 1, letra M) e a 

Gomphrena celosioides (Figura 1, letra N). Resultados esses semelhantes ao 

trabalho de Gavinalles e Filho (1991) em Lavras, se tratando da Alternanthera 

tenella Colla bem como ao de Pedrotti e Neto (1998) em um trabalho de ruderais 

realizado em Cuiabá. Ambos relatam que a existência dessas espécies 

geralmente são encontradas em grandes centros urbanos. 

A família Malvaceae possui 243 gêneros e 4.300 espécies distribuídas 

principalmente nas regiões tropicais e subtropicais e, mais raramente, nas regiões 

temperadas (BAYER e KUBITZKI, 2003). No Brasil, a família está representada 

por 70 gêneros e 765 espécies, 406 destas endêmicas (BFG 2015). No presente 

trabalho foram encontras duas espécies de Sida. Sida cordifolia (Figura 1, letra O) 

é usada na medicina folclórica para o tratamento de estomatites, bronquita 

asmática e congestão nasal (FRANZOTTI, et al., 2000). A Sida rhombifolia (Figura 

1, letra P) possui um interesse econômico, pois pode ser usada como alimento, 

medicinal e ornamental (FERREIRA e MACEDO, 1984, BRANDÃO et al., 1985). 

Embora não tenham se mostrado tão significativa a existência de espécies 

das famílias Apocynaceae, Curcubitaceae, Solanaceae e Verbenaceae, as 

espécies encontradas são comuns em outros trabalhos. Catharanthus roseus 

(Figura 1, letra Q) conhecida como Maria sem vergonha, é uma planta bastante 
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comum em cidades, não só considerada como ruderal, mas em diversas casas 

são usadas como ornamentais com suas cores variadas). A Sthachytarpheta 

cayennensis (Figura 1, letra R) é uma espécie ruderal considerada de uso 

medicinal, utilizada como analgésica, anti-inflamatória e no tratamento de úlceras 

causadas por Leishmania (SÁ, 2016).  

 

 
Figura 1 – Imagens de plantas ruderais coletadas no bairro Cachoeira em Unaí – MG. A -B 
Momordica charantia L. com flor e fruto; C - Ipomoea hederifolia L.; D - Ipomoea triloba L.; E - 
Distimake aegyptius L. A. R. Simões & Staples; F - Distimake cissoide (Lam.) A. R. Simões & 
Staples; G - Clitoria ternatea L.; H - Macroptilium atropurpureum (DC.) Urban; I - Tridax 
procumbens L.; J - Centratherum punctatum Cass.; K - Pennisetum setosum (Sw.) Rich.; L - 
Rhynchelytrum repens (Willd.) C.E. Hubb.; M - Alternanthera tenella Colla.; N - Gomphrena 
celosioides Mart.; O - Sida rhombifolia L.; P - Sida rhombifolia L.; Q - Catharanthus roseus (L.) 
Dom.; R - Sthachytarpheta cayennensis (Rach.) Vall. 
 

Conclusões 

Esse estudo se mostrou significativo com relação a existência de plantas 

ruderais em Unaí, utilizando o bairro Cachoeira como amostra. Ainda há o que 

identificar e obter ainda mais informações sobre a flora local. O conhecimento 
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dessa flora baseado no que foi mostrado nesse trabalho se faz de suma 

importância, demonstrando que são utilizadas na ornamentação, culinária, 

medicinal e etc. Portanto, o próximo passo é coletar novas amostras na cidade 

como um todo e identificar também as já coletadas, afim de estabelecer um estudo 

em contribuição à outros existentes sobre essa flora.  
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